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Suplemento
São Miguel de Silvares em 1758: 
memória paroquial, toponímia e 
património. Parte I

Sábados da Juventude
Abarths & Friends

LOUSADA

Orçamento
Participativo
Jovem ´23

VOTAÇÃO

20 JULHO > 10 AGOSTO

APRESENTAÇÃO DO VENCEDOR

12 AGOSTO

DIA INTERNACIONAL DA JUVENTUDE

Se tens uma ideia ou um projeto, que promova o interesse público local, participa!
Normas e Informações em: www.cm-lousada.pt/p/opj  | Montante Máximo: 30 000€

Parque de Vilar
26 de julho’23

11h00 | Missa celebrada pelo 
Bispo Auxiliar do Porto, D. Pio Alves

Mega Piquenique Sénior
15h00 | Atuação de Quim Barreiros

MUNDIAL
DOS

Insufláveis para os mais pequenos
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Fernando Daniel, Richie Campbell
e Hybrid Theory no Festival Vila

O Festival Vila está de regresso com um programa para 
vários públicos, de 30 de junho a 2 de julho, no Parque 
Urbano Dr. Mário Fonseca.
No dia 30 de junho Fernando Daniel e T-Rex prometem 
muita animação. A noite começa com um Remember 80’s, 
90’s e 00’s e a atuação da School Dance.
No espaço DJ Set vão marcar presença o Lousadense Néné, 
e também Overule. No final da noite atuam os DJ’s Charlex, 
Nappher e Francie.

No sábado, 1 de julho, Richie Campbell, Lon3R Johny e 
Hybrid Theory – The Linkin Park Tribute são os cabeça de 
cartaz. No final da noite atuam os DJ’s Antofreak, Matias e 
Os Fagodes.
No domingo, 2 de julho, as atividades são dedicadas aos 
mais novos. O destaque vai para o Recreio da Anita, School 
Dance - baby & kids, a que se vão juntar divertimentos e 
insufláveis para que os mais pequenos passem uma tarde 
divertida.
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O Município de Lousada esteve 
representado pelo Vereador da 
Juventude, Dr. Nelson Oliveira, no III 
Encontro de Municípios Amigos da 
Juventude, realizado em Pinhel, no 
dia 26 de maio.
O Município foi convidado pela 
Federação Nacional das Associações 
Juvenis para apresentar as boas 
práticas municipais com a iniciativa 
Aprendiz por um Dia.
Lousada foi também reconhecido 
com a atribuição do Selo de 
Município Amigo da Juventude com a 
classificação de 5 estrelas, subindo de 
nível relativamente ao ano anterior.

Lousada Município Amigo da Juventude

No dia 25 de maio o concelho de 
Lousada esteve representado no 
Campeonato por Equipas de Boccia 
Sénior, fase Final da PCAND, que 
decorreu na Mealhada.
Lousada ficou em 2.º lugar, com 
uma equipa formada por atletas dos 
movimentos seniores de Lustosa e de 
Meinedo.

2.º lugar no Campeonato de Boccia da PCAND
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Decorreu no dia 1 de junho, na Nova School of Business and 
Economics (NOVA SBE), em Cascais, a 12ª Edição do KAI-
ZEN™ Awards.
O Município de Lousada, no seguimento do processo de me-
lhoria contínua no setor do Urbanismo com a digitalização 
dos serviços, redução dos tempos de resposta e reformulação 
dos circuitos processuais, foi nomeado para a categoria de 
"Excelência no Setor Público" e venceu o primeiro 1.º Prémio.
Para o Vereador do Urbanismo, Dr. Nelson Oliveira, “este é 
um excelente reconhecimento do trabalho efetuado pelos téc-
nicos do Urbanismo, Atendimento e Informática a quem deixo 
um agradecimento especial, pelo empenho”.
Ainda na opinião do Vereador do Urbanismo “este projeto 
tem vindo a ser desenvolvido de forma aberta e esclarecedora, 
permitindo que os processos entrem na Câmara devidamente 

Prémio de excelência no setor público
instruídos, refletindo-se também num trabalho mais célere por 
parte dos técnicos municipais”. 
O trabalho desenvolvido, resultante desta parceria, prevê 
analisar métodos de trabalho, promover melhorias e mudan-
ças de hábitos de trabalho, tendo como finalidade melhorar 
os serviços prestados ao Munícipe. 
Para o Dr. Nelson Oliveira “é importante que a implemen-
tação de serviços online seja cada vez mais uma realidade, 
sendo já possível solicitar uma série de procedimentos, ex-
clusivamente via online ou com o apoio do serviço de Aten-
dimento Municipal”.
O Instituto Kaizen tem trabalhado em conjunto com a autar-
quia analisando métodos de trabalho, promovendo melho-
rias e mudanças de hábitos de trabalho, com o objetivo de 
melhorar os serviços prestados aos munícipes.
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Iluminar Lousada – Uma Luz Solidária 
teve lugar no dia 20 de maio, contando 
com sete mil velas que iluminaram a Praça 
das Pocinhas, correspondendo assim, ao 
mesmo valor que foi entregue à ALDAF - 
Associação Lousadense dos Deficientes, 
dos seus Amigos e Familiares.
Este é um projeto desenvolvido pelo Muni-
cípio que pretende envolver a comunidade 
local em torno de um objetivo solidário, 
angariando fundos para uma instituição 
do concelho.
A décima edição voltou a contar com a par-
ceria do comércio tradicional de Lousada e 
de inúmeras instituições do concelho, que 
tiveram velas à venda. 
A ALDAF é uma instituição de solidarie-
dade social sem fins lucrativos, que tem 
como principais objetivos representar e 
defender os direitos e interesses das pes-
soas com deficiência e incapacidades no 
Concelho de Lousada, promover a inclu-
são social e a participação ativa destas pes-
soas na comunidade evolvente, bem como 
desenvolver e apoiar atividades que visem 
promover a educação, formação, emprego, 
cultura, prática desportiva e ocupação dos 
tempos livres das pessoas com deficiência. 
De acordo com a Vereadora da Ação So-
cial, Dra. Maria do Céu Rocha, “o projeto 
Iluminar Lousada pretende envolver a co-
munidade local em torno de um objetivo 
solidário, nomeadamente na angariação de 
fundos para uma instituição do concelho, e 
que se tem repetido ao longo dos anos, alter-
nando diferentes destinatários a apoiar”. 

Iluminar Lousada com 7 mil euros para a ALDAF
66
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Entre os dias 2 e 4 de junho decorreu a 7ª edição do Mercado Histórico. Da 
Avenida do Senhor dos Aflitos ao Largo do Pelourinho foi possível recuar aos 
fins do século XVII e os princípios do XVIII, com dramatizações cénicas que 
envolveram os visitantes na história do concelho.
A envolvência da comunidade local, à semelhança de anos anteriores, é um dos 
principais aspetos de êxito do evento, sendo de realçar especialmente a parti-
cipação no Grande Cortejo de todos os agrupamentos escolares do concelho. 
O Mercado Histórico contou com a presença de quase uma centena de merca-
dores e taberneiros, oferecendo assim aos visitantes a oportunidade de encon-
trar uma grande e singular variedade de produtos, não faltando ainda tascas 
e tabernas para degustar o melhor da gastronomia e da doçaria tradicional e 
conventual. 
A animação foi uma presença constante com recriações de rua e palco, música, 
dança, teatro, bancas de artesãos e ofícios de ferreiro, de olaria e de falcoaria, 
não faltando ainda uma quinta, onde os garnisés Tico e Teco, a burra Bia, o ca-
brito Riscas e muitos outros animais foram o fascínio para as crianças. 
As noites encerraram nos Paços do Concelho com momentos únicos de malaba-
rismo e cuspidores de fogo.

Mercado Histórico reviveu séculos XVII e XVIII
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Foram entregues, no dia 31 de maio, os certificados da for-
mação de Suporte Básico de Vida, no âmbito do projeto 
“Somos Um”. Integraram a formação cerca de 240 alunos, 
do 11.º ano, dos vários agrupamentos escolares que aderi-
ram a esta iniciativa. A escolha dos alunos está relacionada 
com uma maior maturidade e perceção dos jovens desta 
idade, sem prejudicar o seu tempo letivo.
Estiveram presentes nesta cerimónia, para além do Verea-
dor da Saúde, Dr. Nelson Oliveira, o Diretor da Delegação 
Regional do Instituto Nacional de Emergência Médica 
(INEM) - Norte, Dr. António Gandra D’Almeida, e tam-
bém membros da equipa “Somos Um”, para a apresentação 
do projeto e resultados no Município de Lousada.
A ideia apresentada ao Município de Lousada, e que de-
pois vai ser aplicada a toda a região do Tâmega e Sousa, 
pretende dotar os jovens do 11.º ano, de competências e 
certificação em Suporte Básico de Vida e promover esta 
iniciativa, de forma anual, junto dos alunos deste ano de 
escolaridade.

Formação de Suporte Básico de Vida

O objetivo desta iniciativa é capacitar todos estes alunos 
criando, a longo prazo, um conjunto muito alargado de 
“agentes de emergência” que podem atuar com conheci-
mento em situações que podem ser fundamentais para a 
vida de alguém.
O projeto “Somos Um” está integrado na Associação Na-
cional de Emergência, Socorro e Catástrofe, detém certi-
ficação do INEM e apoio da Ordem dos Enfermeiros e foi 
ministrada por médicos e enfermeiros, na sua maioria, 
profissionais do Centro Hospitalar do Tâmega e Sousa.
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No dia 8 de maio a Águas do Norte e o Município de Lousa-
da celebraram um Contrato de Comodato com vista à utili-
zação dos terrenos envolventes da estação de tratamento de 
águas residuais (ETAR) do Sousa, na freguesia de Lodares.
Na cerimónia protocolar, realizada na Câmara Municipal 
de Lousada, esteve presente o Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Lousada, Dr. Pedro Machado, o Presidente da 
Junta de Freguesia de Lodares, Armando Moreira, e ainda 
o Presidente do Conselho da Administração da Águas do 
Norte, Eng. José Machado do Vale, e o Administrador Exe-
cutivo, Dr. Filipe Silva.
O contrato, agora assinado, estabelece a base de acordo 
entre a Águas do Norte e o Município de Lousada para o 

Assinatura de Protocolo com Águas do Norte

uso dos terrenos em causa, estipulando os termos e con-
dições do uso, bem como as responsabilidades das partes 
envolvidas. A área, com mais de 22 500 metros quadrados, 
vai ser dedicada ao recreio, lazer e prática desportiva (cam-
po de futebol).
A Águas do Norte, enquanto entidade concessionária do 
sistema multimunicipal de abastecimento de água e de sa-
neamento do Norte de Portugal, em “alta”, é responsável 
pelo tratamento e rejeição de efluentes domésticos, ur-
banos e industriais e de efluentes provenientes de fossas 
séticas, estando sob a sua alçada a gestão da estação de tra-
tamento de águas residuais (ETAR) do Sousa, na freguesia 
de Lodares, concelho de Lousada.

9
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O Município promoveu uma nova edição do 
concurso Talentos da Fruta, cujos destinatá-
rios são os alunos do 1º ciclo das escolas de 
Lousada. O concurso é alusivo à fruta escolar 
e, nesse sentido, os alunos elaboraram um 
prato com fruta da época, sementes e cereais. 
Os pratos selecionados para a fase final, que 
teve lugar no dia 9 de junho, na Escola Bási-
ca de Boim, foram recriados ao vivo, peran-
te um júri. O primeiro lugar foi atribuído à 
turma LA2 da Escola Básica (EB) de Lagoas. 
Em segundo lugar ficaram as turmas CS1 e 
CS2 da EB de Casais, e em terceiro lugar as 
turmas 1B da EB da Boavista – Silvares e da 
EB Carmo.
Os participantes tiveram como prémio uma 
visita de estudo.

O Município promove, mais uma vez, as Férias Ativas, en-
tre os dias 3 e 7 deste mês. A atividade Férias Ativas está 
inserida no projeto de orientação vocacional “Orienta-te e 
Segue” do Programa DICAS, tendo como destinatários os 
jovens que frequentam o 10º ano de escolaridade dos esta-
belecimentos de ensino público do concelho de Lousada.

Talentos da Fruta premiou trabalhos mais originais

Férias Ativas para alunos do 10.º ano

Esta atividade vai decorrer nas férias de Verão, permitin-
do que os alunos possam passar uma semana com profis-
sionais da área que gostariam de vir a exercer no futuro. 
É também uma forma de fomentar a proximidade entre a 
escola e a realidade do mundo do trabalho, tendo para isso 
a colaboração de várias empresas e serviços do concelho.
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Realizou-se, no dia 2 de junho, o VII Concurso Literário 
“Ler Lousada”, que contou com participantes dos vários 
ciclos de ensino.
Os alunos do 4.º ano basearam os seus trabalhos no livro 
“Conto do Moinho do Meio”, de Margarida Fonseca Santos. 
No que respeita aos participantes que frequentam o 6.º ano 
de escolaridade tiveram como base de trabalho “A Misterio-
sa Cassandra”, de Ana Maria Magalhães e Isabel Alçada.
O livro “AGÁ 2.0”, de Ricardo Venâncio, foi o ponto de par-

VII Concurso Literário “Ler Lousada”

tida para os trabalhos apresentados pelos alunos do 9º ano. 
O livro de Afonso Cruz, “Dieta da Poesia”, serviu de base 
para os textos apresentados pelos concorrentes do 12.º ano. 
De acordo com o Vereador da Cultura e do Ambiente, Dr. 
Manuel Nunes, “o Plano Municipal de Leitura – Ambiente, 
em geral, e o Concurso Literário “Ler Lousada” em particu-
lar, têm já, junto da comunidade escolar, uma relevância 
inquestionável. E, por isso mesmo, os prémios, quer para os 
alunos, quer para as escolas, são, obviamente, livros”.
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Os encontros intergeracionais em prol da literacia ambiental e científica, 
têm motivado inúmeras aprendizagens mútuas. 
No final do mês de maio, realizou-se a primeira oficina LEGO entre crianças 
da Escola Básica de Sousela e adultos do Movimento Sénior de Nevogilde, 
tendo como objetivo a partilha de aprendizagens sobre a temática da escas-
sez de água. As crianças, mais familiarizadas com as construções com peças 
LEGO, procuraram motivar os seniores para dar asas à sua criatividade, en-
quanto os mais velhos aproveitaram para partilharam o saber empírico, com 
base nas suas observações e experiências de vida, acerca da importância da 
água e da sua poupança.
O cenário climático que vivemos nos dias de hoje reforça o valor da coope-
ração e coesão da comunidade, tendo o LEGO demonstrado ser uma fer-
ramenta promissora que desenvolve competências pedagógicas e motoras, 
mas também sócio-emocionais de extrema importância, em prol de um fu-
turo mais resiliente e saudável para todos.

Ferramenta de educação ambiental e coesão 
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A Mata de Vilar desde o início das suas obras de requalifica-
ção teve como objetivo não só restaurar os espaços naturais 
degradados, mas também criar condições para oferecer à co-
munidade um espaço de Natureza adaptado às mais diferen-
tes atividades lúdico-pedagógicas. 
Desta forma, atingir os milhares de visitantes em apenas um 
ano letivo é um marco assinalável que faz prova do quanto a 
comunidade necessita e aprecia o contacto com a natureza. 
Entre visitas técnicas, de entidades públicas e privadas, in-
cluindo técnicos de outros municípios, nas quais se parti-
lham boas práticas de gestão florestal, a comunidade educati-
va é aquela que mais tem procurado a Mata de Vilar.
O Serviço Educativo é muito vasto, o que permite aos docen-
tes, de forma transversal encontrar na Mata uma oportuni-

Mata de Vilar ultrapassa os 2500 visitantes

dade de trabalhar conteúdos programáticos, num contexto 
onde naturalmente as crianças e os jovens se mostram mais 
predispostos à aprendizagem e à experimentação sensorial e 
não só. 
Das artes plásticas à literatura, geografia, música e matemáti-
ca, foram várias as atividades e oficinas já desenvolvidas, com 
mais de 1800 alunos e 300 docentes, educadores e auxiliares 
da ação educativa, incluindo alunos e professores vindos de 
outros países, que visitam Lousada no âmbito de projetos 
Erasmus. 
Para o próximo ano letivo a Mata de Vilar está a preparar no-
vas oficinas e novos equipamentos que vão estar espalhados 
pelos espaços naturais, à espera que os encontrem e os expe-
rimentem.

13
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O projeto “EcoRAgri4Hidro: economia regenerativa dos 
sobrantes agrícolas para a salvaguarda da qualidade dos 
recursos hídricos e proteção dos ecossistemas autócto-
nes do rio Sousa”, é fruto de uma candidatura aprovada 
com mérito máximo pelo Fundo Ambiental do Ministério 
do Ambiente e da Ação Climática, ao abrigo do Aviso n.º 
14199/2022 – Educação Ambiental + Transversal + Aberta 
+ Participada 2022.
A sessão de apresentação do projeto decorreu no dia 30 de 
maio, no Auditório da COPAGRI – Cooperativa Agrícola 
de Lousada e contou com a presença especial do Diretor 
Regional Adjunto da Direção Regional de Agricultura e 
Pescas do Norte (DRAPN), Eng. Luís Brandão Coelho, na 
qualidade de orador convidado.
Coordenado pelo Município de Lousada e desenvolvido 
em consórcio com a COPAGRI-Cooperativa Agrícola de 
Lousada, o projeto objetiva valorizar ambientalmente os 
sobrantes agrícolas e alertar para a necessidade de se ado-
tarem práticas de gestão agrícola compatíveis com a con-
servação e reutilização da madeira morta, promovendo 

O Município de Lousada voltou a receber uma comitiva do Município de 
Sderot, Israel, no âmbito da colaboração educativa e ambiental entre mu-
nicípios, quase um ano depois da primeira visita. 
A comitiva contou com cerca de 32 professores, dirigentes escolares e 
membros do Ministério da Educação de Israel. Durante a visita houve 
oportunidade de apresentar os vários programas de educação ambiental 
em ação em Lousada, e as metodologias implementadas para promover 
as aprendizagens ambientais em toda a comunidade escolar.
Após a apresentação e enquadramento da estratégia ambiental, realizada 
pelo Vereador do Ambiente e Cultura, Dr. Manuel Nunes, foram visitados 
o Centro de Educação Ambiental - Casa das Videiras, onde foram expos-
tos vários dos equipamentos e materiais pedagógicos usados nas mais di-
versas atividades. A comitiva israelita teve ainda oportunidade de visitar 
e conhecer os vários projetos educativos da Escola Básica de Caíde de Rei.

Projeto “EcoRAgri4Hidro”

Visita Comitiva Israelita - Município de Sderot

uma lógica de economia regenerativa e circular no setor 
agrícola implementando uma estratégia de capacitação e 
aceleração ambiental na Paisagem Protegida Local do Sou-
sa Superior (PPLSS).
A breve prazo, o projeto EcoRAgri4Hidro vai realizar um 
ciclo de capacitação multigeracional, gratuito, sobre a va-
lorização dos sobrantes agrícolas nas oito freguesias que 
compõe esta paisagem protegida. Estão igualmente pre-
vistas ações práticas de criação de estruturas de ecodesign 
promotoras de biodiversidade, com recurso aos sobrantes 
agrícolas (podas), em parcelas agrícolas ribeirinhas com 
nula ou escassa galeria ripícola, associadas a fenómenos 
de lixiviação e de perda de solo arável.


